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Terras indígenas
A ONG MapBiomas aponta 
que entre 2010 e 2020, a 
área ocupada por garimpo 
ilegal em territórios protegi-
dos cresceu 495%. O avanço 
foi maior nos 2 anos finais. 

Pesquisa eleitoral
Novo levantamento do Insti-
tuto FSB Pesquisa, divulga-
do ontem, mostra que Lula 
segue na liderança com 
41% das intenções de voto. 

Pandemia
A média móvel de mortes 
por Covid-19 caiu 70% em 
três meses. Três quartos da 
população já receberam 
duas doses ou a dose única 
da vacina. 

Antecipação do 13º
O INSS iniciou ontem o 
pagamento da primeira 
parcela da antecipação do 
13° salário. Para conferir, 
acesse o extrato do Meu 
INSS no portal  gov.br/
meuinss.
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Notas e recados

Uma das questões mais 
estratégicas para assegurar um 
maior crescimento econômico 
do país está na recuperação da 
atividade industrial, drastica-
mente reduzida nos últimos 
sete anos. Todavia, os gargalos 
estruturais e conjunturais se 
manifestam de forma persis-
tente.

Estruturalmente, o país 
convive com altas taxas de 
desemprego e massa salarial 
restringida, o que impede a 
recuperação do consumo das 
famílias, um dos principais 

motores do crescimento eco-
nômico em países populosos 
como o Brasil. Soma-se a isso a 
ausência de qualquer iniciativa 
do atual governo no estímulo 
à indústria. Pelo contrário, o 
que se vê são cada vez mais 
mecanismos que ampliam a 
importação de bens manu-
faturados, elevando o saldo 
negativo do comércio exterior 
de produtos industrializados.

Conjunturalmente, dois 
fatores relevantes se colocam. 
Internamente, a escalada da 
inflação, que segue acima dos 

10% considerando o período 
dos últimos 12 meses. O re-
médio escolhido para conter 
a inflação foi a velha e até o 
momento ineficaz solução 
de aumentar a taxa de juros, 
prejudicando ainda mais o 
investimento produtivo e o 
consumo interno. 

Outro gargalo que mistura 
a condição estrutural de nossa 
indústria com a conjuntura é 
o desabastecimento de deter-
minados produtos e insumos, 
como semicondutores e fár-
macos, decorrente também 

de decisões equivocadas no 
período recente. Nossa in-
dústria ficou dependente de 
fornecedores estratégicos 
situados em outros pontos do 
planeta, e ampliou-se nossa 
fragilidade. Com a ausência 
de quaisquer medidas corre-
tivas até o final desse ano, a 
recuperação depende clara-
mente de uma mudança de 
rumo em relação à política 
industrial como centro das 
estratégias de retomada do 
crescimento, a partir de 2023, 
em um novo governo.
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Sindicato conhece ações de 
cooperativismo em Araraquara 

Para conhecer as ações de 
economia solidária e coope-
rativismo da Prefeitura de 
Araraquara, uma comitiva 
de dirigentes da CUT visitou 
os projetos de geração de 
trabalho e renda da cidade 
no dia 5. 

O vice-presidente dos Me-
talúrgicos do ABC e diretor 
da Unisol-SP (Central de 
Cooperativas e Empreendi-
mentos Solidários), Carlos 
Caramelo, ressaltou que são 
exemplos que vão além da ge-
ração de empregos. Também 
participou o diretor executi-
vo do Sindicato, presidente 
da IndustriALL-Brasil e da 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

A comitiva foi recebida 
pelo prefeito de Araraquara, 
Edinho Silva (PT), e represen-

tantes das entidades. Entre os 
exemplos de iniciativas está 
a cooperativa de motoristas 
com sua própria plataforma 

de trabalho para superar a fal-
ta de reajustes dos aplicativos, 
como Uber e 99, e os aumen-
tos constantes nos preços dos 
combustíveis. 

“É um modo de organizar 
os trabalhadores para que dei-
xem de ser reféns de platafor-
mas de aplicativos. Também é 
um modelo de luta de classes 
para fazer essa disputa contra 
o capitalismo exploratório”, 
explicou Caramelo. 

Os dirigentes conheceram 
ainda a cooperativa Acácia, 
de coleta e separação de lixo 

reciclável, o trabalho com 
egressos do sistema prisional 
e almoçaram no Restaurante 
Popular, onde a comida é 
preparada pelas cooperadas 
da Panelas Unidas. 

“A ideia da visita foi en-
tender como eles trabalham 
e trazer as experiências de 
cooperativismo para mais 
regiões. Ter a economia so-
lidária como base na lógica 
de trabalho e renda é uma 
opção de gestão, na busca por 
uma sociedade mais humana, 
inclusiva e solidária”, afirmou. 
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TRABALHADORES 
NA AUTOMETAL 
RECEBEM DIRETORIA 
DO SINDICATO 

Na entrada da fábrica, 
diretoria entrega “Tribuna 

na Mão” e conversa com 
os companheiros e as 

companheiras

"É sempre necessária 
a presença do 

Sindicato junto aos 
trabalhadores"

“Estamos vivendo 
um momento de 

turbulência, em que 
pais de família não 

sabem o que dar para 
os filhos comerem, 
pois muitos estão 
desempregados”

“Precisamos eleger 
um presidente que 
olhe para a classe 

trabalhadora”
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A diretoria do Sindi-
cato esteve na Auto-
metal, em Diadema, 

na última quarta-feira, 20, às 
4h30 da manhã, para entre-
gar a Tribuna e dialogar com 
os trabalhadores.

O coordenador de área e 
CSE na Autometal, Gilberto 
da Rocha, o Amendoim, con-
tou que os dirigentes foram 
muito bem recebidos pela 
companheirada. 

“Os companheiros rece-
beram a visita da diretoria 
com bastante entusiasmo. 
Nós do Comitê Sindical 
agradecemos e ressaltamos 
que é sempre necessária a 
presença do Sindicato junto 

aos trabalhadores”, destacou. 

Boa fase e esperança
O coordenador do CSE na 

Autometal, Adelmo Gonçal-
ves da Silva, lembrou a boa 
fase vivida pela empresa e a 
esperança nos jovens recém 
contratados. 

“A Autometal está num 
excelente momento, con-
tratou cerca de 140 pessoas, 
muitos são jovens que, in-
clusive, podem nos ajudar 

a mudar a história do nosso 
país. Estamos vivendo um 
momento de turbulência, em 
que pais de família não sa-
bem o que dar para os filhos 
comerem, pois muitos estão 
desempregados”. 

“A situação no Brasil é 
muito, muito complicada. 
Temos um governo genocida 
que não está nem aí para o 
povo. Acredito que com a 
chegada desses jovens na 
Autometal e gente consiga 
dialogar e que eles possam 
nos ajudar a fazer a mudan-
ça esse ano, precisamos ele-
ger um presidente que olhe 
para a classe trabalhadora”, 
finalizou.
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• O Corinthians volta a en-
frentar o Boca Juniors pela 
Libertadores após qua-
se nove anos. No último 
confronto, pelas oitavas 
em 2013, os argentinos 
eliminaram os brasileiros. 

• O técnico do Corinthians, 
Vítor Pereira, testou positi-
vo para a Covid-19. Caso 
a contraprova também 
dê positivo, não poderá 
ficar no banco de reservas 
hoje. 

• O Palmeiras treina hoje 
no estádio Monumental, 
em Guayaquil, no Equa-
dor, antes de enfrentar 
o Emelec amanhã pela 
Libertadores. 

• O São Paulo terá um res-
piro de quatro dias até a 
partida na Bolívia pela 
Sul-Americana. Será a 
quarta partida seguida 
como visitante. 
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Tribuna Esportiva

LIBERTADORES
Hoje - 21h30

Corinthians x Boca Juniors 
Neo Química Arena

x

fotos: adonis guerra

Trabalhadores aprovam acordo de PLR na Apema
Os trabalhadores na 

Apema, em São Bernardo, 
aprovaram a proposta de 
PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) em 
assembleia no dia 20. 

O coordenador de área, 
Jonas Brito, destacou que o 
acordo contou com avan-
ços em relação ao ano an-
terior. “Conquistamos uma 
PLR com ganho real, acima 
da inflação, na negociação 
com a empresa”, contou.

A primeira parcela será 
paga em junho e a segun-

da, em fevereiro do ano 
que vem. A assembleia 
também aprovou a contri-
buição negocial. Quem se 
sindicalizar até o dia 20 de 
maio será isento da taxa. 

O dirigente reforçou a 
importância da organiza-
ção para fazer frente à con-
juntura econômica atual. 

“Neste momento de alta 
da inflação e de dificulda-
des que os brasileiros estão 
passando, é uma conquista 
avançar nas pautas econô-
micas. São recursos que 

vão para o bolso dos tra-
balhadores quando estão 
mais precisando. Geral-
mente destacamos que as 
pautas mais importantes 
são as cláusulas sociais que 
negociamos na Convenção 
Coletiva da Campanha 
Salarial, mas diante do 
cenário atual, as pautas 
econômicas estão se des-
tacando”, analisou. 

Também falou sobre 
os cuidados nas eleições 
deste ano para evitar novas 
reformas aprovadas que 

retiram direitos.
“Temos que avaliar e 

votar em candidatos que 
tenham compromisso com 
a classe trabalhadora. Não 
podemos mais ser atacados 
com reformas como a Tra-
balhista, da Previdência, 
a terceirização e as mini 
reformas. Precisamos ter 
consciência, só assim va-
mos começar a retomar 
os direitos e conseguir 
revogar essas reformas que 
tanto prejudicam a vida 
dos trabalhadores”, alertou. 


